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TENHO Nós mandado examinar o interessante livrinlio intitulado «Vinte g 
o cinco por cento!»-editado em Gnimarães pelo benemerilo Direclor 

do Centro de Propaganda Catholica em Portugal—Teixeira de Freitas, no 
qual se não encontra erro algum contra a fé e os costumes; consideran
do que da sua difusão e leitura advirá grande vantagem para o Catholi- 
eismo, visto que ifelle se refutam singela, mas triíimplianlemenle. dum 
modo acommodada a todas as iiilelligencias, alguns dos erros que os 
protestantes não cessam de propalar e aíincadamente procuram por to
dos os meios difundir entre os mesmos calliolicos; Havemos por bem níio 
só approvar aquelle livrinho e recommendar a lodos os nossos subdilos 
a sua leitura; mas conceder quarenta dias de Indulgências a cada um 
que allenlamenle o ler ou ouvir ler, e ainda áqiielles que concorrerem 
para a sua maior difusão, podendo esta Nossa Portaria ser impressa e pu
blicada para oonliccimenlo de lodos.
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Paço Archiepiscopal de Braga, aos 28 de Setembro de 1886.
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CARTA("
DOS BISPOS DE PORTUGAL 

A

2CITT
% SUMMO PONTÍFICE

Beatíssimo Padre

»
,ão podiam os Bispos de Portugal deixar de sen- 
, tir grande alvoroço de alegria apenas soube

ram que a gravíssima e ao mesmo tempo 
diílicil controvérsia do Padroado da índia, que da
va ha muito tempo motivo e occasião a uma não pe
quena dissenção entre a Santa Sé e Portugal, aca
bou íinalmente de commum accordc c com recipro

ca satisfação.
Esta alegria alvoroçou também os corações de to

dos os habitantes do Reino; e a Vós de certo, Beatís
simo Padre, devc-sc ella attribuir; a Vós certamcnte 
que pela Vossa supenormente esclarecida sabedoria 
exercestes para comnosco essa pacifica missão, que 
por disposição da divina Providencia parece ser par- 
ticularmcnte própria do Vosso Pontificado, farto iá 
de tantos e tão grandiosos feitos; pois em difficilíi- 
mos lances achastes modo opportuno de satisfazer 
aos desejos d*csta catholíca nação, tão ciosa dos 
fastos de suas passadas glorias, c ao mesmo tempo 
de prover largamente aos supremos negocios da 
Egreja catholica, c ao maior augmento da Religião 
entre os povos da índia.

Milhares e milhares de vezes pois, Beatíssimo Pa
dre, serã o Vosso Nome abemdiçoado nào somente 
na índia, que sentiu dírcctamentc os salutares eíTei- 
tos da nova convenção, mas também n’este reino | 
de Portugal, que com direito se ufana de terem > 
sido commemoradas e novamente provadas e aprc-i 
goadas as façanhas illustrcs de seus filhos a favor da! 
religião n’aquellas remotas paragens, e porque does
ta Vossa paternal e grandiosa liberalidade recebe, 
novo incitamento para se estreitar cada vez mais á 
Sacrosanta Cadeira de Pedro, e para se esforçar com 
todas as suas potências e dedicação, a fim de nào 
desmerecer os benefícios c as bênçãos do Summo 
Pastor da Egreja. Oxalá portanto que todos os filhos 
d’estc catholico reino, e principalmentc aquelles que 
mais de perto são chamados a dirígír os seus destí-1 
nos, oxalá que sinceramente reconheçam, que sómen-1 
te voltando quanto poderem ás tradições cathoficasj 
que tanta gloria nos grangearam oulr’ora, segundo 
o comportarem as actuaes circumstancias das cou-, 
sas e dos tempos, poderão recuperar o antigo esplen-j 
dor c decoro, ou ao menos reparar os males a que 
a própria sociedade civil juntamente com a Egreja 
ficou exposta. !

(I) E*ta Carla foi a que molivAra a famosa Enrjtlica que publicar.imos nos dois numero* anteriores.

Assim faça Deus que tal seja o fructo d*esta con
venção! No entretanto. Beatíssimo Padre, os Bispos 
de Portugal ao passo que com animo sinccro pro- 
mettem empregar todo o seu empenho e todas suas 
forças para se conseguir este fim, também rendem 
por dever a Vossa Santidade os mais respeitosos e 
rasgados agradecimentos por a especial c verdadeira
mente paternal benevolencia que usou para com a 
sua amada patria. Praza a Deus, que ella possa ad
quirir sempre cada vez mais novos merecimentos pa
ra tal e tão grande benevolencia !

Dignae-Vos, Beatíssimo Padre, derramar sobre 
ella as Vossas Bênçãos, para que todos os fieis con
fiados á nossa solicitude, se confirmem no santo con
selho de seguir as nobres tradições catholicas dos 
nossos maiores; dignae-Vos abençoar também a es
tes humildes Bispos de Portugal, que prostrados aos 
pés dc Vossa Santidade, são e serão constantcmcntc 
com a mais completa dedicação c veneração —

De Vossa Santidade.

Lisboa 5 de julho de 1886.

Filhos Dedicadíssimos c Respeitosissimos

® JOSÉ CARDEALNETTO, Patríarchade Lis
boa.

83 AMÉRICO, Cardeal Bispo do Porto.
ÇQ ANTONIO, Arcebispo de Braga Primaz.
83 JOSE, Arcebispo de Evora.
83 ANTONIO, Arcebispo Bispo do Algarve.
83 AUGUSTO, Arcebispo de Perga, Coadjutor 

d^Evora.
83 ANTONIO, Bíspo de Lamego.
83 MANUEL, Bispo de Coimbra.
83 JOSE, Bispo dc Vizeu.
83 MANUEL, Bíspo dc Portalegre.
83 ANTONIO XAVIER, Bíspo de Beja.
83 JOSE, Bispo de Bragança.
83 JOAO, Arcebispo de Mitylenc.
83 ANTONIO, Bispo de Bethsaida.
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As epislolas de S. Paulo

Mansidão magnanima
Porque ainda que cu sou grosseiro 

nus piilavr.i*, nAo o sou todavia na 
soicncia, nia.« cm tudo a vós nos te
mos dado a conhecer.

Epísi. de S. P. aoi Corilhios,)

S
carncteristico distinctivo do 
caructer modelo do grande 
apostolo S. Paulo, cra unia 
rigidez de princípios alliada a uma 

verdadeira lolcrancia christã. «Exa- 
minae tudo: abraçae o que é bom», 
disse aos Thessaloniccnses. O que 
não quer dizer senão, que á congre
gação cabe o direito de examinar 
com attenção todas as revelações 
dos que se intitulam prophetas: 
mas não deve abraçar, nem appro- 
var, senão as que, segundo o juizo 
da Egreja forem verdadeiras.

Luctando pelo seu direito (que 
S. Paulo o tira do direito que tem 
cada chrisião e que está no livre 
dom do espirito), pela sua missão, 
pela sua vocação, concedia a todos 
a liberdade christã,—isto c, o di
reito de cada um fallar christãmen- 
te dentro da aggremiação; mas com 
a condição de fallar com urbanida
de conforme ás tradições do Salva
dor, afim de que o espirito de con
trovérsia, a arrogancia, a contradic- 
ção obstinada, não viessem pertur
bar e contaminar um direito que 
exigia ser nobremente considerado 
para que podesse ser conservado.

Durante toda a sua vida de apos
tolado, S. Paulo, embora fluente, 
e, de ordinário, vehemente orador, 
nuuca proferiu uma uníca palavra 
oflensiva contra a auctoridade civil. 
Pelo contrario, o Apostolo é quem 
nos deixou prcscripto a obediência 
ao poder estabelecido nos seguintes 
termos:

«Todo o homem esteja sujeito ás 
jotestades superiores: Porque não 
ia potestade que nào venha de 
3eus: e as que ha, essas foram por 
)eus ordenadas.»

Esta idéa de S. Paulo é expli
cada por Santo Agostinho no livro 
V Da cidade de Deus, capitulo 25, 
assim: «Aquellc, que deu o impé
rio a Augusto, esse o deu a Ncro. 
Aquelle que o deu a Vcspasiano, 
e a Tito, imperadores clementíssi
mos, esse o deu a Domiciano cru
delíssimo. Aquellc, que o deu a 
Constantíno Christão, esse o deu a 
Juliano Apóstata.»

S. Paulo vela a que a metrópo
le christã fundada em Roma, na 
capital do mundo pagão, não con

ceba o império do Christo de uma 
maneira judaicamente carnal, como 
uma simples transformação da thc- 
ocracia mosaica, ou de uma manei
ra pagãmente carnal, como uma 
revolta de escravos.

E* n*este sentido que o Aposto
lo prega a obediência aos magistra
dos, porque a ordem civile política, 
tal qual é dada no tempo, pertence 
ã economia da Providencia, que 
unicamente rege n’este particular o 
curso das cousas, trazendo as mu
danças no coração c no espirito dos 
homens. Transpor estas mudanças 
c usurpar sobre as prerogativas de 
Deus, é tornar-se criminoso de le
sa magestade divina.

S. Paulo, fallando do Christia- 
nismo como da religião de todos 
os homens, util a todos, mas espe- 
cialmente cara ao povo, e util ao 
povo, porque a religião allivia os 
softrimentos, e vem em soccorro a 
todas as misérias, não pretende re- 
alisar uma obra revolucionaria na 
ordem política. O Apostolo nào 
pretende emancipar, ú viva força os 
escravos; clle não quer derribar, 
repentinamente e materialmcntc, a 
barreira entre os amos e os servi
dores; mas quer revolucionar os 
corjçòes, bem como desf>aganisar e 
deshebraisar os indivíduos; emfim, 
o que clle quer è suílocar o génio 
de casta c de tríbu, a díllerença de 
sangue uma vez realisado este mi
lagre cm nome do Chrístíanismo 
que não rebaixa ninguém mas que 
a todos engrandece, o antigo se
nhor havia de ver no seu antigo 
escravo um irmão, c como irmão 
o havia de tratar, sem que podesse 
n’isso haver usurpação de bens, 
nem de classe c de funeções publi
cas.

• •

Apesar dos seus sublimes prin
cípios, a auctoridade local não dei
xava de perseguir incessantemcntc 
o Apostolo; mas a ouvil-o, sempre 
tão benigno como respeitador do 
credito c decoro alheio, ficava lo
go derrotada. Acaso encontrareis 
algures, facilmente, uma falia tão 
benevola como resoluta, uma ora
ção tão primorosa, como aquelle 
exordio que S. Paulo pronunciou, 
em sua defeza, perante o tribunal 
de Eeliz, governador de Cezaréa? I 
Eil-o:

«Sabendo que tu és governador 
d’cste paiz muitosannos ha, com boa 
confiança me defenderei.Tu podes fa
cilmente saber, que não ha inais que 
doze dias, que eu cheguei a Jerusa
lém a fazer a minha oração: c nem 

me acharam no templo disputando 
com ninguém, nem alvoroçando o 
povo, nem nas synagogas, nem na 
cidade: nem te podem provar as coi
sas,de que agora me accusam. Po
rém confesso que sirvo Deus segun- 
doa seita que os judeuschamam he
resia. Todavia creio tudo o que está 
escripto na lei dos prophetas, c co
mo eiles espero em Deus que hade 
haver a resurreição dos justos e dos 
peccadores... E depois de muitos 
annos vim á minha gente a fazer es
molas, e offcrcndas, e votos. Nfisto 
me empregava sem agitação quan
do me prenderam.»

• *
*

As mesmas qualidades oratorias 
e moraes se acham com um que 
de mais intimo na resposta de Pau
lo ao rei Agrippa.

O rei voltando-se para o Apos
tolo, disse-lhe: «A ti se te permit- 
te fallar em defeza de tí mesmo.»

Então Paulo estendendo a mão 
— diz o historiador sagrado — Co
meçou a dar razão de si: «Deven
do eu fazer hoje a minha defensa 
na tua presença, ó rei Agrippa, de 
tudo quanto me accusam os Judeus 
me tenho por ditoso. Maiormente 
sabendo tu todas as cousas, e os 
costumes, c questões que ha entre 
os Judeus: pelo que eu te suppli- 
co me ouçascom paciência. E quan
to á minha vída desde a mocidade, 
que cu observei aquelle principio 
entre a minha gente em Jerusalem, 
è certo que a sabem todos os Ju
deus...»

Uma delicada caridade enterne
ce o fim d’esta entrevista, quando 
Agrippa, tocado profundamente pe
la ingénua firmeza do Apostolo, lhe 
disse com sinceridade: Por pouca 
me não persuades a fazer-me chris
tão.» E Paulo lhes respondeu:

Prouvera a Deus que por pouco, 
e por muito, não sómente tu, senão 
também todos quantos me ouvem se 
fizessem hoje taes, qual eu também 
sou menos estas prisões.

* *
*

Toda a vida do Apostolo foi con
sagrada a duas obras essenciaes: 
fundar as egrejas entre os Gentios 
e conservar n essas egrejas a pure
za da doutrina. N’cste proposito, 
continuando uma boa tradição da 
synagoga, S. Paulo escreveu as 
Epistolas que são os primeiros mo
delos das cartas pastoraes dos bis
pos christãos, e cuja piedosa leitu
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ra se tem perpetuado como um dos 
exercícios da missa.

As Epistolas de S. Paulo não 
são tratados de lheologia thcorica; 
poís não conhecemos nada tão pra
tico e tão pessoal. E' uma defesa 
cm favor da verdade, com todas as 
fôrmas do cstylo, desde a simplici
dade familiar ate aos traços subli
mes da maís transcendente eloqu
ência.

O que mais c para admirar nas 
Epístolas, c a auctoridade de um 
mestre convencido, éa ternura cha
mejante d’um coração que se ha des
ligado de tudo c se ha dedicado a 
uma causa pela qual quiz viver c 
morrer.

* *
♦

Indubitavelmente, muitos ensi
nos se desprendem das Epistolas 
de S. Paulo; mas nenhum c talvez 
tão precioso para as almas como a 
lição que resae da sua vida inteira.

Lêdc a vida dc S. Paulo; c tão 
grande pcccador que sejais, jamais 
desesperareis de vós mesmo.

Para comprehcnder bem a im
portância da sua missão, algumas 
das palavras do Apostolo são ras
gos de luz que esclarecem até aos' 
últimos limites do mundo moral. 
Por exemplo, quando clle escrevia:

«Não temos n’cste mundo cjdade 
permanente; busquemos a cidade 
do futuro.»

S. Paulo renovava a face do 
mundo, porque popularisava essa 
confiança na vida futura que é a 
esperança dos desgraçados e o ter
ror dos perversos.

Superior a toda aptidão e a toda 
vaidade, S. Paulo fez da sua vida 
um esforço constante para o melho
ramento:

«Não, não creio ter ainda chega
do à justiça onde eu tendo, nem 
que eu seja perfeito. Eu porsigo a 
minha carreira, c olvidando o que 
fica atraz de mim, eu espero por o 
que está adiante.»

Assim a razão como a fé pôde 
e deve acceitar as lições c o exem
plo d’estc incomparável interprete 
das doutrinas de Jesus Christo.

J. C» de Faria e Castro.

Os protestantes em kanimin
Pastores protestantes da Po- 

ML > 51 merania, fizeram z\ssemb!éa 
cm Kammin, e n’clla discu

tiram o seguinte thema:

<Quo deveres tem a Egreja Evan
gélica depois da paz com Romn?»

Os mencionados Pastores reputa
ram o Kulturcampf tíb) mort\ que 
tóm como rralísada a paz do Impe
rador Germânico e seu Governo com 
a Santa Sé, o é cm conformidade com 
este juízo que foi formulado o thema 
que supra exaramos.

Foi relator da questão proposta 
n'aquella Assembléa o Pastor KÍeist- 
Rcitzow, que é também membro do 
Parlamento Prussinfio, ou Allemiio, o 
no seu rclatorio disse:

«A Egrcja Catliolicn d uma ver
dadeira Ecclesia miiitans.

Essa vence n’uma hieta sangrenta, 
com alegria, com o sacrifício o com 
a desassombrada fidelidade dos seus 
filhos á causa de Deus. Nós lhe de
vemos esta homenagem.»

Protestantes, e até Ministros (lo 
Protestantismo, os membros da As- 
senibléa derignada nao duvidaram pres
tar homenagem á Egroja Catholíca 
Apostólica Romana, Única Verdadei
ra; quo tal rasgo de justiça do Cau 
lhes chamo a lUuminaçllo completa!

A referida homenagem não póde 
deixar do sor considerada como mn 
triumpho da Egreja de Deus; são 
Protestantes o Protestantes Prussianos 
a confessarem o Kulturcampf vencido 
o o Papa vencedor, o ao mesini tempo 
produzindo um abalo no Protestantis
mo quo o tornará ainda mais abalado

II je, e com relação áquolln qn 
pareceu um gigante com o nome de 
Kulturcampf, poderemos repetir: Oh! 
feliz culpa! já quo tanta guerra deu 
oceasião a tanta víctoria! So não a 
maior, uma das maiores provas da 
Invencibilidade da Egrcja Culholica 
pela Assistência Divina, prova dáda 
nestes tempos, foi a resistência ven
cedora, feita pelo Vigário do Chri-to, 
ao Kulturcampf; esto foi errado por 
um homem tilo humrmamente fórte que 
foi denominado Chanceller de ferra, 
dispondo do Exercito mais bem or- 
ganieado na Europa n numeroso em 
centenares de milhares do soldados, c 
depois do grandes batalhas ganhas por 
estes militares, obt-ndo por isto urna 
ascendência tal n’csta parte do Mun
do, qno rcalisou para o Império Al- 
leinuo o quo dizia da França Frede
rico II. da Prussia; dizia esto Sobe
rano:

«Se eu fosso Rei de França não 
se daria um tiro na Europa sem mi
nha licença!»

E’ nteetas con liçóes que o Gigante* 
Tiismark, referendado por Authorid.ide 
Imperial, cria o Kulturcampf, esto ele
mento temporalmente tào auxiliado, e 
com elle se pite em givrra aberta con
tra o Vaticano, quer dizer, contra a 
Egreja de Deus!

Confessa Bismark, n3o obstante, 
que strns pelejas contra o Cathoiicismo 
lhe serào mais custosas que os combates 
cont'a a Françaf

De um Protestante n$o so poderia j 
esperar mais quo o mais, pois que o ! 
Protestantismo, nem mesmo vendo os 
factos, não confessa n Invencibilidade 
da Cadeira de Pedro!

Diz ainda depois o Chanceller de 
ferro, aílirma: «que nunca irá a Ca- 
nossa! / allusào histórica ao Imperador, 
quo, arrependido, foi deitar-se aos Pés 
do Papa a pedir-lho perdão cm Ca- 
nossa.

Ao mnsmo tempi estava firm* sc- 
reno, justo e caritativo, Aquvllc que 
Representa Jesus Christo na Terra, 
na Sua paciência possuía Sua alma o 
Guiava as almas Catholicas para quo 
estas também se possuíssem; e com a I 
firmeza na Justiça, na Caridade, na 1 
Paciência, o Gigante foi amançado, 
convenceu se. o Vaticano venceu c o 
Kulturcampf morreu!

Que dizer? que foi novamonto de
monstrada a Infnllibilidade daquellas 
Palavras: 9 Portae inferi non prtevalê- 
bunld *

E ainda; aquclle, quo tanto con
trariou o Papa, Este que ó a Syntfase 
da Esposa Mystica do Divino Redem- 
ptor; aquello mesmo, ido finalmente a 
Canossa, níto fica aqui, o, fazendo 
mais toma a iniciativa para que o | 
Soberano Pontifico seja o Arbitro na | 
delicadíssima questão das Ilhas longi- 
quas, que eram objeçto questionado • 
entre a Allemanha o a Ilespanhn, ques- 
tilo sábiamente resolvida por Sua San* 
tidade Leão XIII a contento das duas } 
partes interessadas.

Silo factos sabidos, mui conheci
dos. mas isto não obsta a que se re
venha a eííes com ímportancia e pro
veito.

Presenciámos pois uma das maiores 
vietorias da Força Moral contra a t 
Força Material, e n'estes tempos pare
ce-nos ser a maior vere ficada e pre
cursora de outras quo não ficarão in
feriores!

A declaração da Assembléa dc Kam- 
min, antes mencionada, ó também um 
não pequeno triumpho para a Fé Ca- 
tholica!

Não ha perseguição á Egreja do 
Deus que níto acabe por ser vencida, 
sem deixar enfraquecidas pelo combata 
vencedor as Forças da Mesma Egreja, 
antes ficando estas accidentulmente mais 
robustecidas, pois que substancialmente 
o são em Deus!

O Cnristianismo, id est o Catholi- 
cismo. é o Vencedor de todas as ba- 1 
talhas o quo encerra o juizo de nunca r 
ter ficado vencido em alguma! e sem
pre assim será.

D. Antonío de Almeida,
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SECÇÃO SC1ENT1FICA São bellissimas as maximas que con
tem aquelle livro divino para consolar 
as desventuras do gencro humano: 
«Bemaveulurados os (pie choram, por- 
«que elles serão consolados. Beinaven- 
•turados os que têm fome e sede da 
«justiça, |h)rquc elles serão fartos.»

E’ esta a moral que Jesus Chrislo 
pregou p a Egreja calholica professa, 
ensino inimigo da tyrannia sempre in
justa, e caritalivamente protector do 
genero humano pobre e desgraçado. 
E’ esta a sanct.i religião do povo, de 
que hoje o desviam com o sinistro lim 
de esplorar a sua inexperiencia. E es
ta é a doutrina combalida pelos injus
tos oppressores da pobre humanidade, 
que sabem cobrir-se deslramenle com 
a hypocrita mascara de enganadoras 
theorias, que para o povo desditoso 
são sempre mentira!

Os Apostolos obtinham grandes 
triumphos com a moral puríssima que 
ensinavam, conseguindo espalhal-a pro
digiosamente pelo mundo poucos an
nos depois da morte de Jesus, como 
assegurava S. Justino no século II da 
Egrrja: «Xão ha nação alguma de 
«Gregos, Barbaros, Scythas, de tribus 
«errantes nem de pastores entre os 
«quaes se deixe de fazer oração, dan-
• du graças ao Creador do universo em 
nome de Jesus Christo i3).»

E S. Ereueo escrevo egualmente no 
mesmo século : <A doutrina do nosso
• Mestre não se limitou á Judéa, espa- 
•lhou-se por toda a terra, catechisando 
«os Gregos como os Barbaros, em ca- 
«da uma das nações e nas suas cidades, 
«como nas aldeias, attrahindo ao co- 
«nhecimento da verdade famílias intei-
• ras, muitos particulares e grande nu
mero de phylosophos (i).>

E Terluíiano disse aos gentios na 
Apologia da religião que escreveu um 
século depois: «E' tão immenso o nu- 
«mero dos christãos apesar dos vossos 
«leões, das vossas fogueiras e dos vos- 
«sos cadafalsos, que se quizessem de- 
«fender-se com as armas achar-se-hiam 
«com forças para sustentar uma guer- 
«ra contra qualquer nação; c se deter- 
«minassem ausentar-se das terras do 
«império, diminuiria consideravelmente 
o numero dos seus cidadãos (5).»

Isto era escripto por celebres auçto- 
res nos ires primeiros séculos da Egre
ja ; e sobre o mesmo assumpto com- 
municou o seu alarme o preconsul 
Plynio, dizendo em uma das suas car
tas ao imperador Trajano: «Esta su- 
«perstição não sò tem infeccionado a 
«cidade, mas até as aldeias logarejas 
«por onde se tem espalhado egualmen- 
«te (6);» e Luciano assegurava «que no

(3) Dial. w«í. JHrL
(4) CmL, i/orr.. lir. III, Cap, IV.
(5) Apol., cap. XXXVII.
(6j Kpirt. 97.

Os principios calholicos perante 
a razão

XIII

O estabelecimento do Christianismo

(Continuado do u « 1)

cE?-Ã0 grandes foram as conquistas 
pela civilisadora re- 

ligião christã sobre a corrompi
da sociedade ! Tão grandes foram as 
maravilhas d’uma moral pura e subli
me, que veio estreitar os vincules so- 
ciaes enfraquecidos pela relaxação do 
paganismo, dTun ensino, que veio res
tabelecer a egualdade humana e a san
eia liberdade, pois que em laconicos 
preceitos determina os deveres que 
unem os homens em estreito laço, suh- 
mettendo-os primeiro ao seu Creador; 
(1’uma moral que robustecendo com 
suas maximas o principio da auctori- 
dade (1) protege ao mesmo tempo con
tra o repugnante abuso das riquezas e 
da força todos os mortaes opprimidos.

E como a mulher era uma injusta 
viclima de arbitraria tyrannia, foz o 
matrimonio indissolúvel, elevando-o, 
além d’isso, á dignidade de sacramen
to; alto caracter que é hoje substituído 
pela invenção do abjecto e soez con
cubinato, pois que outra cousa não 6 
o matrimonio civil, o matrimonio civil, 
que volve a mulher ennobreeida pelo 
christianismo á sua degradação antiga!

O Evangelho altende com paternal 
solicitude as necessidades privadas e 
publicas, e buscando na caridade o seu 
mais certo remedio, impõe esta virtude 
ao homem, pruhibindo a usura e a ava
reza: calam no coração das almas cari
dosas as palavras com que refere a pa- 
rabola do lavrador avarento: <... O 
«campo d’um homem rico linha dado 
«abundantes fruclos... e pensava den- 
«tro de si dizendo: que farei, que não 
«tenho onde recolher os fructos? e dis- 
<se este homem: derribarei os meus 
«celleiros e fal-os-hei maiores, e n’el- 
<les recolherei todas as minhas novi
dades e os meus bens, e direi á mi- 
«nha alma: alma minha, tn tens muitos 
«bens em deposito para muitos annos: 
«descansa, come, bebe, regala-te... E 
«Deus lhe disse: insensato, esta noite 
«te virão demandar a tua alma; e as 
«cousas, que tu ajuntaste, para quem 
«serão? Assim é que o que enthesou- 
<ra para si não è rico em Deus (2'.>

(1) S. Paulo eitcreveti nos Romano* na sua car
ia segunda: Non til eaím poltilas a Deo; pu 
autan «uid, a Z)«o ordindae Uaque çut re- 
íitftt poteitali ordinftlÍMt r«túhV; cap. XIH.

(2) S. Lucas Evang., cap. XII, vs. 10, etc.

«Ponto abandonavam aquelles christãos 
«atheus que blasphemavam contra o 
• deus Glycon, e que era necessário 
•apedrejal-os para que o deus fosse 
«propicio.»

Foi obra divina a maravilhosa e ra- 
pida propagação do christianismo, por
que o esforço humano por si só não 
teria podido lograr tão admiravel re
sultado.

Faz quinze séculos que S. João 
Chrysostomo proclamava esta verdade: 
«Se esses pobres homens sem scien- 
«cia, sem 1 ttras, sem eloquência ven- 
«cerain os sábios, os philosophos, os 
«príncipes, os imperadores, e n’uma 
«palavra, todos os poderes da terra, e 
«conseguiram alistal-os debaixo das 
«leis do Evangelho: o que isto demons- 
«tra admiravelmente é um eíTeito da 
«virtude inteiramenle divina da cruz de 
«Jesus Christo, e que nenhuma cousa 
«humana teve parte em tão gloriosa 
victoria (7).»

Com eguai proposito escreveu Eu- 
sebio no século IV da Egreja : «Que 
«uns homens ignorantes levem o no- 
«me de Jesus Chrislo a toda a terra, 
«uns ã própria Homa, centro do impe- 
«rio, outros d Pérsia, outro á Arménia, 
«outros ao paiz dos Scythas, outros á 
«índia e aos logares mais remotos da 
«terra, outros mais além dos mares ás 
«ilhas Britânicas: é isto uma cousa que 
«excede muito, segundo a minha opi- 
«nião, as forças humanas, e com mais 
«razão as dos simples c sem lettras, e 
«ainda mais as de quaesquer imposto- 
«res.»

Conjuraram-se contra o nascente 
christianismo os poderes da terra, de
clarando-o inimigo da patria, e perse
guindo todos os sous discípulos com 
refinada crueldade, os quaes eram re- 
convindos por snppostos crimes e re
pugnantes delidos, que serviram de 
pretexto para arrancar ao despotismo 
dos Cesares sanguinários éditos do ex
termínio.

Us fieis celebravam as suas assem- 
bléas reservadamente por causa das 
perseguições que soflfriam, e as suas 
reuniões mysteriosas em desconheci
das cryptas davam pasto ás fabulas ri
dículas e absurdas. Accusavam-nos de 
se alimentarem com sangue e carne 
humana, e de adorarem o sol, symboli- 
sado em Jesus Christo, crença errada 
que os idolatras formaram da distri
buição eucharistica do pão e do vinho 
consagrados, e da observância do do
mingo. dia dedicado ao sol na sua ab
surda mythologia.

Aquelles christãos gloriavam-se com 
o desprezo dos homens, e reuniam-se 
para orar debaixo das abobadas que 
conservavam os restos mortaes de seus

(7) Homil. in lib ad Carinl.
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paes, irmãos, amigos ou parentes, san< 
cios martyres da fé, e para pedir a | 
Deus a nobre força com que aquelles' 
heroes da religião christã soílreram o 
tormento; e esperando participar da in
vejável gloria delles, occupavam-se no 
exercicio de virtudes saneias e subli-

SECÇÃO CRITICA
As salyras do sr. Guerra Junqueira

I o sentimento do ideal ou da perfeição» 
a poesia está cm todos os signaes, em 
todas as figuras, em todas as cores, 
em todos os sons que toem o privile
gio de fazer pensar no infinito, no per
feito, em Deus. Como, pois, a poesia, 
ou, para melhor dizer, a sciencia, sob(Continuado do n 0 anterior)

A DEST1U IÇA0 DOS 1XLWGOS DE D1TS

mes, sem nirar das cahimuias invor 
das pela idolatria.

(Continua).

I). Pracisco Xavier Garcia fcnlrigo.

n
o snr. Jnnqueiro que a sua 

‘.j| li obra é um Poema... Sim se- 
JLiév nhor é, porque ê escripto cm 
versos; mas em versos sem poesia...

A poesia não está somente na pala
vra rimada; ella eslfi em toda a inani- 
L.dação do sentimento e do pensamen
to que toca a imaginarão e que encan
ta a rasão despertando o pensamento e 

qualquer fôrma possível, poderia por 
ventura separar se da Religião que, 
prendendo o homem a Deus como a seu 
pae celeste, aviva nas almas o senti
mento do infinito ?

Entre o christianismo e a sciencia 
não pôde existir incompatibilidade al
guma; c os proprios mysterios, fundo 
obscuro do christianismo condemnados 
pelo snr. Jnnqueiro, tornam-se para a
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phantasma scientiíico. í São como a cinza vã que sepultou Pompeia. 
Exhumemos a fé desse montão de escombros, 
Desentulhemos Deus, d*esseamviãode areia.

*

A idéa do livro do snr. Junqueiro, Eis aqui o apuramento que o saty- 
que são ãOballas que, pari indo de direr- rico nos faz do christianism): elle sem 
w pontos rão todas bater uo mesmo alvo1 os dogmas, sem os mysterios, sem os 
ê,.apurar o chrislianismo representado no sacramentos, sem o culto, som o sa- 
Padre Eterno demasiado vtdho! Assim 
o satyrico («w ócos alexandrinos como 
tambores!), em dicladura. derreta: a 
abolição da sua fundação, porque é uma 
mentira feliz do fundador, triumphando 
pelo fanatismo dos apostoles; a aboli-

sciencia, quando ella os adinilte, fa-| contra si sonão a sciencia errónea, o * Cultos,religiões,bíblias, dogmas,assombros, 
chos illuminadores.

fugir (Caqui è, cair se nas trevas.
0 chrislianismo, pelos seus princi- 

paes mysterios allumia a sciencia do 
mundo,' a sciencia de Deus, a sciencia 
do homem, ifuma palavra toda a scien
cia ; Jesus Christo mesmo, centro vivo 
do verdadeiro chrislianismo appare- 
ceu-nos no seu divino brilho como a 
patria da luz universal. 0 Christo, 
o Filho de Deus feito homem, è a 
verdade cheia e substancial; é a ra^ão 
divina incarnada iftima carne humana; 
toda a luz irradia d'ciie, e toda a scien
cia que foge d'elle enterra-se nas trevas

sem o culto, som o sa
cerdócio, sem a Enchnristia, sem a je- 
rarchia, sem a instituição prenda por 
Jesus Christo; o chrislianismo cmflm, 
sem Jesus Christo elle mesmo! E isto 
è o que a Sciencia, que se diz nova, 
chama engenhosamente apurar o chris-

U G<»Ll>EU

á medida da distancia em que fugiu 
d’cile.

E todavia é contra Jesus Curisto 
mesmo que o espirito humano parece 
querer, pelo orgão de alguns homens, 
insiirgir-so pruseniemente; e c em no 
me da sciencia que elle aspira desthro- 
nal o. Diz sn-hia o genin krientifro, 
n’iima hora de vertigem, revoltando-se 
contra si mesmo, para accomimdlrr o 
Christo e o chrislianismo o fundamento 
c a substancia da verdade.

Mas não, benévolos leitores, o que 
investe com Jesus Christo e com u 
chrislianismo, não é o gmio da sciencia. 
é apenas uma fumaça d’ella. Jesus 
Christo tendo por si a verdadeira scien
cia, não pódr. ter nem tem na realidade 

‘ rã<» da sua historia, porque é uma sn- ‘ 
blime lenda: a abolição dos seus do-, 
gm.is, porque são uns niyLbns c ims, 
symbulos servindo de involucro a bellas 

, rhimeras: a alwlição dos seus sacramen
tos, porque são figuras som realida 1 
onde o povo encerra tudo o que qn-u; 
a abolição do culto, porque é um con 
jiin do de rercmouias, espectaculos, per- 
mines, procissões, etc., que fazem do 
rliristianisino um sensualismn peior do 
que o materialismo da antiguidade.

Eis a obra da Sçiencia nova, exarta- 
menie o que professa uu seu livro d sa- 
lyrico de Viannn do Caslcllo, que tam
bém chama novo!

E arreganhando-se o salyricr) lá das 
regime aêrias para onde subiu, para a 
t rra diz aos Simples:

tianismo ! 0* pnrihmi>s! como bem to 
conhecemos.

Mas como? acaso existe em Portu- 
d i::n anli-ciirislianismo contemporâ

neo •? Sim, Senhores, qualquer que se
ja a causa verdadeira d’esle phenoineno, 
(é visível que cm nome da sciencia, se 
toma armas contra o christianismo, e 
até contra toda a religião.

Duas correntes sc metlem debaixo 
dos olhos, arrastando as gerações novas 
em duas direcções diamelrahm-nte op- 
postas: por uma d'estas correntes o 
nosso seculó remonta para Jesus Christo 
o volta a ser christâo: por outra, o nos
so século afasia se de Jesus Christo e 
volta para o paganismo.
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A primeira d'estas duas correntes è. E tu tentando roubara JesusChristo 
vasta e profunda; ella segue em silen-(a coroa da sua divindade, has de con- 
lencio o seu caminhar lento e progres-' seguir conquistar para li mesmo a des- 
sivo, apesar dos frémitos das jwixões' honra da contradicção e do absurdo. E 
que berram na praia. A segunda é re-|:......* hinQnhmni.™ não fará se-

—’ * ~ — w * » I f r» a

manda: elle é Deus !

J. C. de Faria e Castro.

l .iVpUuuu v> iv a voz das tuas blasphemias não fará se- 
làtivamente pequena; mas é violenta; nãoaugmentarmaisaquellecantotrium- 
ella precipita-se; ella salta, escuma, ba- phal que acclama pelo universo a di
te com estrépito, como a corrente que viudade de Jesus Christo: O Christo 
trasborda, no granito immovel; masjtriumpha, o Christo reina, o Christo 
como ella passa rapida, também não dei- 1 " ' ‘
xa alraz de si senão os vestígios dos 
seus desastres. E* a corrente anti chris- 
tã; é o anti-christianismo que tenta 
mais uma vez a destruição da religião 
catholica que matam constanternentc, e 
que não sabe mover nunca.

Qual é o lheatro, quaes são os ado
res, qual é o mot tCordre d’esla guerra? 
Onde se produz sobre tudo este anti- 
christianismo que se poderia crer en-

O’ grande pasquineiro! Quantas mu
lheres furam roubadas pelos •jesuitas 
do Varatojo» na missão que estes deram 
cm Barcellos?

Quantas na fregueza de Gueral? 
Quantas na de Padim da Graça? Ne
nhumas!!!....

No entanto *estes são os fructos 
das missões sempre, e em toda a par
le»!!!!!!

Os bons missionários a roubarem 
mulheres!! Cruzes! Sternocte mafarri- 
cus!! como dizem certas velhas que sa
bem latim.

E que se ha de mandar fazer ao 
pasquineiro á vista de tantos dislates? 
Quebra.r a penna e cavar batatas? Sim, 
porque as falsidades e asneiras que tem 
dito *são os fructos da semente» da 
ignorância, dançada ao meio da socie
dade pelos negregados» rabiscadores— 
apologistas do vicio e mofadores da 
virtude.

tpobre concelho de Harcellos, que 
assim estás sendo espezinhado e sugado 
pelas viboras» da mentira o da calum- 
nia!

Continua o pasquineiro:
«Os Varalojanos já salitram de Bar- 

cellos, e os etleilus da sua santidade vão 
a ppa recendo.

• Em Gueral a loucura.
• Em Marlim o descaminho de mu

lheres.
«Veremos o que farão na freguezia 

da Graça, concelho de Braga, para onde 
elles se foram aninhar.

«Liberaes: álerta.
«A reacção levanta o collo altivo, 
preciso esinagal-a».
Agora nós.
O pasquineiro não cessa de procla

mar mentiras e parvoíces.
Diz elle que o effeito da missão, da

da pelos Varalojanos em Marlim, foi «o 
descaminho de mulheres», (Já não falia 
em • roubo de mulheres». O rabiscador 
rabiscou pouco: se rabiscasse mais «m 
boccadilo, nem haveria troubo» nem 
< descaminho»).

Ora o que é certo é que os missio
nários Varalojanos nunca missionaram 
em Marlim. Por conseguinte ahi têem 
os bons leitores uma grande pêta for
jada pelo pasquineiro.

Além d'isso diz agora que—o effei* 
to da missão que os Varalojanos deram 
em Guerjil foi SOMENTE a doucura»! 
O effeito da de Barcellos—lacei. E diz 
mais que—< VEREMOS o que farão 
na freguezia da Graça..,..»

O rabiscador diz agora isto. Acima, 
porém, havia aflirmado que—«os fru
ctos das missões, SEMPRE, E EM TO
DA A PARTE» eram—roubos de mu
lheres!!

Sim, senhor. tTudo isto d muito 
grave»: são mentiras e contradicções 

Idedezbraças de comprido! O que, pois,

Ainda os missionários cm Barcellos

blll idUUUOlUU OU JJUUVIIU v. w. .... . _______ ...______ . B
terrado e morto para sempre, mas que lodos os annos, com fo,o chinez gaita 
parece resnrgir aclualmenle a sua ca- de folies e bombo, o anniversario nata- 
duca impiedade e os seus retrogrades licío do pasquineiro. Deve, sim, por- 
odios? que, se o rabiscador não viesse a este

Elle produz-se sob todas as formas mundo, as scúmcúis eas leltras leriam 
da lilteratiira :1 , . ... i.... — n..w.,onrtlS uahwmjm
no folheto satyrico, ás vezes nas revis-1 
tas e principalmente, 
d- .
existir de proposito para dar-nos todas : 
as manhãs, com o succedido na véspe
ra, o testemunho de um odio sempre i 
antigo e sempre novidade, contra Jesus 
Christo e a sua Egreja.

Sim, Senhores, é evidente que exis
te hoje em Portugal uma legião do an- 
li-christianisiuo; diminuta pelo numero 
e pelo genio, mas ruidosa pela agitação 
e o escandalo; legião militante do erro 
contemporâneo; soldados esgarrados de 
uma escola bem conhecida que da Fran
ça penetrou em Portugal, o positivis
mo, omfim de Iodas as philosophias 
mais ou menos derrotadas. Posterida
de legitima mas degenerada, facil a re
conhecer mas rachilica do patriarcha 
de Fernez, todos estes Voltaires con
trafazem a sua paternidade anti-chris- 
lã: incapazes de reproduzir o seu es- 
tylo, reproduzem a sua chacota; e não 
podendo furtar-lhe o espirito, furtam- 
lhe a carantonha, só imitando-o porfei- 
tamente numa coisa, no seu odio con
tra Jesus Christo e coiilra o christia- 
nismo,

So em Portugal se acham organi- 
sados estes filhos eleitos, pouco impor
ta sabel-o; o que não ha duvida é que 
elles conhecem-se e prestam-se contra 
Jesus Christo e os seus um soccorro 
mutuo: e a diíTamação, a mentira e a 
calumnia estão a postos mais uma vez 
para derrocar no chrislianissimo as tres 
coisas que elles n’elle temem, as dou
trinas, as instituições as pessoas.

| que, se o rabiscador não viesse a este 
... _______ ____ __________ '----------------------------------- —• ,
: no drama, nos contos, morrido em Barcellos, já ha muito. < 

__ ____ t. O que seria hoje a nobre vida sem 
uk, u piuiuipiu.iv.iic, alè nos jornaes o sabichão? Um aggregado.de casas 
de 10 reis. Ha jornaes que parecem rusfíccw e plebeus e....... mais coisissi-
oTi<f ir íh>. nrnnosito nara dar-nos todas l ma nenhuma.

Os caros leitores vão agora ver se 
isto è ou não verdade, pela esplendida 
PERORAÇÃO com que o escrevinhador 
remata o seu eloquente discurso.

Ora atlenção.
Diz o sabio rabiscador:
«Tudo isto è muito grave». (0 ra

biscador refere-se ao tal «roubo de mu
lheres» de que os leitores já têem co
nhecimento).

«Estes são os fructos das missões 
(o itálico não ê meu) sempre e em to
da a parle.

«São os fructos da semente do fa
natismo, lançada ao meio da sociedade, 
pelos negregados roupetas.

«Pobre concelho de Barcellos, que 
assim estás sendo espezinhado e suga
do peias viboras da reacção!» 

Paremos aqui.
0 pasquineiro não se engana.
No proximo numero verão os leito

res que realmenle são graves e «muito 
graves» as mentiras que o estulto e «ne- 
gregado» rabiscador vomitou na bella 
INFuRMAÇÃO do *roubode mulheres». 
tTudo»..... mentiras. Verão isso d*um 
modo bem claro.

Relalivamente aos «fructos das mis
sões» já o rabiscador sabe quaes são, 
porque aqui os tenbo referido. Veja o 
pasquineiro as pag. 405, 450, etc. do 
8.° volume d’esta Revista.

Mas supponha-se que houve o «rou- 
bo de mulheres» na missão que se deu 
em Marlim. Será fructo «das missões 
sempre, e em toda a parte» o tal «rou
bo de mulheres»? 0 rabiscador, como 

*se vê, diz que—sim.

E
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o rabiscador muito precisava, era d’um 
puxão de orelhas de modo que lhas es
tirasse ao menos, patum e meio tudo 
pela medida velha). Podia ser que as>iin 
ellc, ensinado, abraçasse outra mala de 
tida.

Repúblicos b-irecllenses: tàlerla*.
0 pasguineiro vosso confrade, • le

vanta o colh altivo , dizendo o escn?- 
v* ndo muitas asnidades. «/<* precis-j es 
magul-o», porque, aliás, Lendo vós a 
figurar na imprensa republica urn tgpo 
tão fina, nada figuraes, e..... adeus
Republica. Mas^não o esmagueis: haja 
mais fraternidade. Dai-lhe antes o re
médio que acima apontei, e depois man
dai o homem para a eschola aprender 
o—a b c. E' <> que (leseis fa/j r.

Diz mnis o pasquineiro:
«Em Martini ha diversos engajado- 

res de mulheres, e agentes dos roupe
tas, para lhes fornecerem carne huma- 
na para os seus coiosí!

«Isto c grave. E’ o trafico vergonho
so do homem livre, cm pleno século de 
progresso, e de fraternidade universal«.

Que tal? Então, «em Martim ha di
versos engajadores de mulheres e agen
tes dos roupetas para lhes fornecerem 
carne humana», hein? Foi mau. muito 
mau o r nefando» escrevedor não men
cionar no pasquim os NOMES o SOBRE 
NOMES dos tengajadores* e tagentes». 
Indivíduos assim, que comniellem cri
mes d\ sta natureza, deviam st-r indi
cados á policia e ao republicano snr. 
ZoIimoConsiglieri Pedros* • para lho for
necer assumpto na camara dos deputa
dos. Não se lembrou dTsso o rabisendor. 
Porque? Porque—é outra grandíssima 
mentira.

Scguc-se, pois, que «isto é gr.tve.» 
o mais que «vergonhoso». Só dos imfa- 
rios «coios» repúblicos podem nascer 
patranhas tão graves.

E as coisas correm bem. 0 pasqni- 
neiro arrota progresso o fraternidade., 
Ora se as mentiras e calumnias são— 
progresso, è certo que este *século es
tá «pleno» d’cllas, tendo o pasqui::ciro\ 
a alta honra dc concorrer muito c mui-! 
to para o brilhantismo da epocha actual. 
De resto, o pasquineiro, n progredir 
como progride nas scienctas e nas let- 
tras, será, em pouco tempo, homem 
Ião scicnlifico e íitleralo, como no dia 
em que sahiu do ventre materno: será 
uma coisa admirarei, muito digna do 
ver-so. Mirabile risu.

Agora..... a fraternidade.
Alíi vai um boccadinho sobre a ve

nenosa bicha.
< Todos somos irmãos: pís aqui a pri

meira profissão dc fê moderna. 0 que 
se póde n*ella censurar? Se tal proposi
ção se entendesse reclamente, não só 
não haveria nVlla que reprrhender, mas 
muito que elogiar; porque haverá coisa 
em si mesma mais ulil para o mundo 

que a vrnhdeirn fraternidade? Como 
porém sp i-iUendo mal c s>* usa para 
encobrir traiçõ -s e p-u íidtiis, é necessá
rio examinar um putn**) <» que vale no 
i:so (pie d’.dia se f.iz frequentem mie.

; «I raienjidade r amor: ora a frater
nidade como por ahi se entrude, des
truo t 'i!o o verdadeiro amor, e em- 
prega-sr como ma tirão para accendrr 
a discórdia. Itccordrm-so os leitores do 
tempo cm que se começou n empregar 

.a palavra, qun foi no século passado, 
i ao estalar a grande revolução. Não foi 
aqurlle o tmipo da fraternidade? Os 
primeiros campiões <ju»? a inanguraram 
mandaram logo ao patíbulo mais de du-

; Z('nl<>3 mii de seus roncidadãos. e de
pois cntr>.‘ si fizeram o resto... dostínan- 

l dn-stí reciprocaim ntn á lanterna, á gni- 
lliotin i, nu machado e ao punhal, como 

j é bem sabido. Os que lhes succederam 
no n une dc irmãos siiecedrram-lhe tam
bém no seu amor reciproco. Algumas 
provas d’isso teve a Europa em 1818 
(1), c em nossos dias os nossos queri
dos irmãos vão dizendo e publicando 
qup, se para estabelecer no mundo a 
sua fraternidade, fòr preciso que um 
miihão de homens vá para o cemitério, 
não so commetlerá com promover se
melhante facto nenhum excesso!...» (2)

Se os bons leitores quizerem sabei* 
muitas mais coisas lindas sobre a tão 
decantada fraternidade, L*iam a obra 
intitulada -Respostas Populares ds Ob 
jeccães mais com m uns contra a Religião 
—obra traduzida em poiíuguez pelo 
snr. José Franco de Souza. Leiam, no 
2.® volume, a pag. 288 e seg. Atli ó 
quo o Padre Secundo Franco mostra 
bem o quo é a peçonhenta hydra quo o 
rabiscado? bareellrnso e outros quo taes 
pretendem vender por—lampreia.

E continua o pasquineiro:
• Dizem-nos quo a virlima Anna Pi

nheiro fura ameaçada de que não podia 
obter o perdão dos seus peccados, e 
ter, portanto, absolvição, se não reco- 
Ihendo-se a um asylo, para prestar hon
ra e gloria a Deus.»

Isto não pôde deixar do ser um 
embuste, mas um embuste acompanha
do de muita ignorância theologica. E 
eu, porque já vai longo esto artigo, e 
porque tenho mais que fazer, deixo fi
car o ignorante na sua ignorância. 0 
rabiscador, se se confessasse de tantas 
calumnias e mentiras que rabiscou e 
diffundiu, é tgue não podia obter» a 
«absolvição- d Vilas sem se recolher a 
casa pelo mesmo caminho* Depois 
so haver retraetado, na imprensa, 
tanta * honra» prestada no demonm 
então sim. ’

.Vcerea do tasglo» de que falia o

(1) Mais aindn em 1870, Luilo em França com 
m Ue.-panlia, como dix o ?r, aosú Franco do Souza0 

c (2) kfícspoaat Poptdartí ât Ol/jtcfSes... *, pel * 
Padre Secundo Franco, pag 287 do 2.® volume. 0 

homem, verão os leitores a grande coça 
que o pasquinciro apanha do protesto 
dos ifi.m®* snr$. proprietários do En- 
courados.

Agora... as ultimas palavras com 
que o notarei orador fecha a PERORA
ÇÃO do seu magnifico discurso.

Diz o homem:
«Os infames são capazes de tudo 

isto.
«Guerra de morte a elies.
«Accendamos o odio, e esmaguemos 

a reacção.»
Sim: «os infames», como o rabisca

dor, «são capazes de tudo isto.»
* Guerra (mas não de morte) a cites.
• Accendamos o facho luícnte da jus

tiça (como diz o rabiscador em outra 
parloi «e esmaguemos no proximo nu
mero, as muníiras e as calumnias.

Ora ahi lica, AD PERPETUAM REI 
MEMORIAM, o grandioso monumento, 
levantado pela fallecida «Ideia Nova», do 
Barcellos, para attestar aos vindouros 
as muitas luzes, o progresso c a frater
nidade do século XÍX. Ahi (ica sem fa
lha duma virgula.

E... basta por hoje.

L'm leitor do < Primeiro de Janeiro»,SEGCAO L1TTERARIA
Primeiro de dezembro

A A. da F. Fores

Scssent’annos, sessenta de ignominias, 
sob a prolerva garra (Fossa ílespanha, 
dV.ila, que, para os fracos, insolências, 
<ótem molejos dc ligrina sanha.

Sentindo, oh Portugal! no peito estrénuo, 
a snpata cruel premindo atroz, 
como ferveram tuas grandes cóleras, 
que explosões suífocas-tc cm lua voz!?...

Amarga ainda a lembrança,nos teus lábios? 
Mais que duro te foi a escravidão?...
Sempre abusou Castelln da viciaria ;
São-lhe gôso, os gemidos ua ufilicção!...

Tives-te de curvar-lhe a fronte, oh palria! 
accesa no escarlate dos insultos! 
Reputou-se o chacal em crús flagícios, 
mas teus brios não ficam sempre inultos I

Rasgada folha a folha, a lua historia, 
lendo em cada hora affrontas a tragar, 
no abatimento de uma sina bagica, 
oh quem deixara entãodc le chorar?!,,.

De Aljnborrotu. dc Valverde rindo se, 
humílha-te Cnsteíla vencedora !...
—Sombra do conde>lavcl sobre o tumulo, 
faz reluzir a espada assoladora !...

Ala dos namorados, s’us, e rápido, 
castiga os vi? molejos do insolentes! 
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llecorde n I1cspanhat leu valor lilnnico; 
faz-lhe, em pavor mortal, bater os dentes!

Mostra-lhe o leu esforço, os teus prodígios, 
resuscila os teus feros esquadrões; 
ergue as tuas bandeiras de vicioria; 
insulíla vida á patria do Camões I

De balde 1 que cila expira abjecla e mísera, 
qual rolo velho, ã beira de unia estrada!
Foi grande? Isso que impoi la?... A sua gloria, 
vêde cm Alcanfra, como foi manchada

Mas não, não morre!... A chamma patriótica, 
rubra de oiíios, fatal, irrompe um dia ! 
E as ígneas explosões do luso incêndio, 
seria a ilespanha, quem n’as calcai ia ?...

Primeiro de dezembro, oh dia homérico ! 
o sol que despontou no leu raiar, 
de purpuras cohríii n nos>a historia, 
vendo em terra um lyranno baquear!...

O cançado leão surgira em fúrias, 
e forte, em sua cólera tamanha, 
vinga em traidores, as cruéis sevícias, 
e leva a espada, ao coração de llespanho1

E lutou e venceu! .. Do jugoharbaro, 
os ignóbeis grilhões despedaçou;
c, á frente da contraria, em lutas épicas, 
o cuspo do desforço arremessou !...

.Quem ha que possa crer no sonho ibérico; 
deslembrar seasenfannos de lição ?!
A llespanha, cm seus convites,tem períiJias, 
é um algoz, <[uc nos entende a mão !...

Se algum do« filhos teus, oh lusa patria ! 
na hespanhola alliança inda põe fé, 
vibra o raio das Inas grandes cóleras, 
c esmaga o vil, debaixo do leu pé !...

Muitos Ftmira»SECÇÃO ILLUSTRADA
i

A deslriíição dos inimigos de Deus

«BÍBLIA», esse grande livro, 
dÉXv o livro por excellencia, dá-nos 

em cada uma de suas pqginas 
grande* ensinamentos, e inais que isso 
ainda, magnificas passagens, que nós 
bem podemos comparar com outras da 
actualidade.

Diz-nos, pois, a «Bíblia», que, len
do-se approximado dos muros de Jeru
salem os exercitos aguerridos de Sen- 
nacherib, e depois de muitas e muitas 
biasphemias, proferidas pelos guerreiros 
do príncipe Assyrio, e por este mesmo, 
contra o Senhor Deus dos exercitos, 
e estando já sem esperança Ezechias, 
implorara a protecção Divina, e que 
para logo o exercito invasor fòra des
truído por um guerreiro desconhecido 

que cortava os aros montado cm alado 
ginete, despedindo raios de fogo quo 
deixaram os principaes do exercito o 
cento e oitenta mil combatentes s. m, 
vida.

Hojo dâ-so o mesmo facto, como 
passamos a demonstrar, descrevendo 
a nossa gravura de paginas 30. I

O exercito de Salanaz, saído das! 
trevas, postára-se em linha de com-* 
bale, contra Deus, contra a Egreja, I 
contra a liberdade. j

As suas armas são a calumnia, os; 
meios de combale os mais infames, osj 
tropheus da victoria, o completo anni- 
quillamento da sociedade. [

Este exercito é a maçonaria, blas-, 
phemando contra Deus, insultando a, 
virtude, desrespeitando a auctoridade. |

Mas, quando se julgavam senhores 
do campo, eis que o famoso guerreiro 
da Cruz, o Papa, despede os raios da 
sua auctoridade, o o maçonismo, ator
doado, recuou.

Vêde aquelle anjo que a nossa gra
vura representa. E’ o Papa, espalhando 
a Encyclica contra a Maçonaria c o 
Brevo que restabelece com tudos os 
previlegios, a Companhia de Jesus.

Os cfteilos produzidos por esses 
raios, despedidos do Vaticano, foram 
os mesmos quo aquelles produzidos so
bre os exercitos dn Scnnacherib. De
bandou o exercito das trevas, e o Papa, 
cheio do luz e gloria, cil-o do alto, 
como o guerreiro biblico, rindo do mun
do, da desordem, do pânico, quo vao 
nos contrários arrayaes.

E* magnifica a comparação, e muito 
deveria aproveitar aos inimigos da Egre
ja, se rTeiles fusse possível haver um 
pouco de tino, ao menos para ficarem 
sabendo, que não é facil, que é im
possível a victoria do nada sobre a 
omnipotência.

Fique-se, porém, sabendo que os 
raios do Vaticano produzem o eíleito 
nos arrayaes do maçonismo, que pro
duziu nos de Scnnacherib o enviado 
do Senhor.

II

0 Colisscn
A nossa segunda gravura repre

senta essa mageslosa edificação que 
Vcspasiano começara e quo Tito concluí
ra. Era um dos mais colossaes edifícios 
da Roma dos Cezares, onde se accom- 
modavam 80 mil espectadores. Ali, 
n’aqiielle amantoado de pedras, que o 
tempo e os barbaros derrocaram, reu
nia-se o povo da Ruma pagão para se 
deverlir, para se assassinar salvando o 
Cesar, o era ali que os primeiros chris- 
tãos, essa phalange de inarLyres davam 
a vida por Jesus Christo, despedaçados 
pelas feras, que a fereza dos déspotas 
do Roma faziam trazer do deserto para 

os amedrontar, para us obrigar a ne
gar Deus, e prestar culto aos falsus 
idolos.

Que de epopeas grandiosas dentro 
d'esse recinto se escreveram com san
gue innoccntc ! que do cimento fortís
simo ali se lançuii, para sobre elle se 
erguer a arvore frondente quo hoje 
sobro mais de duzentos milhões de ca- 
tholicos!

A nossa gravura representa o Co- 
lysseit no estado actual.

R.RETROSPECTO DA QUINZENA
.'-ÍÍ^Inviado por S. Exc.a Revd.ma o 

Sur. Arcebispo do Mitylenc, 
recebemos as InstrucQoes acer

ca das faculda-les concedidas aos Rev.Oi 
confessores, por occasião do Jubileu no 
presente anno.

Agradecendo penhoradissimo a S. 
Exc.a Revd.ma a defereneia para com 
nosco, e pjiquo não as podemos pu
blicar no passado n.°, o sendo estem- 
poranra agora a sua publicação, pedi
mos mil desculpas, por não tornar co
nhecido de nossos bútures mnis esta 
prova do alt > zolo apostolico que ín« 
tbunmn a nobillissiina alma do Vene
rando Prelado do Mitylenc.

Temos também em nosso poder 
uma notável Pastoral do Venerando o 
illiistrado Prelado dos Açores, Acerca 
da snnctificação do domingo, que pu
blicaremos em breve, chamando desde 
já a atUnçilo do nossos leitores para 
esse documento de alto interesse na 
epoea presente, em quo Unto se abusa 
da sanctilicaçào do 7.° dia da semana.

Em Angra do Heroísmo tratam do 
uma peregrinação a Lourdes.

Faltaremos do assumpto em outro 
n.°, dando desde já mil e acalorados 
parabéns aos promotores.

Aos nossos collegas que nos felici
taram pela entrada do «Progresso Ca- 
tholico» no 9.° anno da sua publicação, 
enviamos os protestos do nosso reco
nhecimento, o muito cspecialmente á 
«Naçito», de Lisboa, que teve palavras 
do immerccido louvor quo ofíertar-nos, 
oom o que nos fortalece e chama á lu- 
cta por Deus e pela patria.

Ila d’c$tas cousas, ha, c mais náo 
nos consta que n’ist<» entrem osfeiti» 
ços e ptatlfarias dos jesuítas, quo ó 
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quem tem causado todos os males que 
a humanidade vem soíFrendo.

No dia 2 do corrente, na freguezia 
do Carvalho, em Penacova, cahia mor
to no campo, um homem conhecido 
por suas maldades, pelo seu mau com
portamento.

O povo que o conhecia admirava 
uma tnorte tão repentina, e commen- 
tava.

E, porque fazia seus commentarios 
o povo?

E* que o infeliz morria repentina
mente no mesmo sitio, no mesmo dia 
do mez, e ha mesma hora, em que an- 
nos antes matára o pao com um pon
tapé, e um creado com uma enchada!

Será uma cousa occasional, como 
dizem os fortes csp’rítos; mas não po
deria ser também um castigo de Deus, 
sem que porwao se possa dizer que 
Nosso Senhor é vingativo? Nosso Se
nhor não c vingativo; é justiceiro, e 
foi fazendo justiça por cá, sem deixar 
de reservar o resto lá para a outra 
vida.

Medítae o facto.

O nosso amigo e respeitável sacer
dote Revd.“° P.® José Maria Martins, 
que durante alguns annos fora capellilo 
de S. Torquato, tomou posse já da ca- 
pellania do Sanctuario do Bom Jesus 
do Monte, em Braga.

Acertada foi a escolha da Meza dí- 
rectora d’aquelle sanctuario, porque o 
Revd.,D° P.® José Maria Martins, reú
ne todas as boas qualidades requeridas 
para bem desempenhar as funcçõos que 
estão adjuntas ao cargo que occupa.

No ultimo dia de outubro realisou- 
se na parochial cgroja de Santa Maria 
Maior,Funchal,a sympathica cercraonia 
da primeira communhão de creanças.

Assistia S. Exc? Revd.m" o Snr. 
Bispo da diocese, que subindo ao púl
pito ao Evangelho, fez um discurso ad- 
miravel, Miando da devoção do Rosa- 
rio o da coramovente festa que se rca- 
Usava alli.

Um Bispo no púlpito é sempre mo
tivo de regosijo para todos os seus bons 
lilhoft, e o Exe.ni° C Revd.m® Snr. D. 
Manuel Agostinho Barreto, costuma 
dar d*estes prazeres amiudadas vezes 
a seus diocesanos.

Louvores, mil louvores lhe sejam 
dados por isso.

Encontramos num jornal a noticia 
de que o principo regente da Baviera, 
se declarára protcctor de todos o» círcu
los catholicos do reino.

Exemplo digno de imitar-se, e se 
todos os principcs assim fossem, o amor 

dos povos ser-lho-hia offertado mais li
beralmente, e liberaimente as bênçãos 
do ceu lhe subiriam sobre as frontes 
coroadas.

Mas, meus caros amigos e senho
res, nem todos os príncipes estão vol
tados dircitamonto para o catholicismo, 
pelo que os lastimamos.

A d*El-Rei, snr. Joaquim Martins 
de Carvalho; toque a fogo, snr. Vas- 
ques do Mesquitajapitom^ob-ens de Villa 
Real, fronteiriços da Fronteira, o todos 
quantos pela patría e pela liberdade 
costumam badalar.

Escavaquem-se essos sinos, arre
bentem do uma vez, se tanto fôr mis
ter, mas chamem em voz alta tudo 
que de liberalíssimo ha n*esto reino fi
delíssimo, porque a reacção vae esten
der mais uni braço; vae levar o fana
tismo a terras algarvia».

Informam-nos, diz um collega nos
so, que partirão em breve para o Al
garve, G Irmãs Hospitaleiras, para se
rem admittidas como inforineiras nos 
hospitses d’aquella província.

E vão! E estes liberalOes d'uma 
fíga, muito calados!

E’ que talvez agora não queiram 
estar de mal com as Irmãs, com a es
perança de que cilas lhe mandem do 
lá figos; mas ellas o que lhe fazem já 
6... figas.

Então os snre. inimigos dos missio
nários, que por ahi andam sempre a 
berrar contra elles, julgavam que não 
ha missionários cm África? Essa não 
está má. seus palermas! Olhem o que 
dizem os jornaes, do Revd.ra® Padre 
Folga, assignanto e amigo do «Pro
gresso Catholica i desde o seu princi
pio, e fiquem sabendo que são os mis
sionários que ainda fozem alguma cou
sa nas nossas terras de alóm mar.

Ora leiam:
«Este missionário partiu, por terra, 

de Santo Antonio do Congo, para o 
Ambriz.

Foi muito bem acolhido pelos prín
cipes dos povos por onde passou, o in
clusive pelo rei do Ambrizette. que di
zem ser pouco amigo de Portugal e 
dos portuguezes. Pois este rei rece
beu-o magnifícamente, obrigando-o a 
demorar-se um dia no seu povo, obso- 
quiando-o muito, e pedindo-lhe que 
mandasse para alli um padre.»

Não que, meus amigos, o monar- 
cha do Ambrizette não é qualquer ra- 
biscador de Barcellos!

E* moda em Portugal elmtnar mi- 
guelista n todos os amigos da Egreja, 
do Papa, do Coração de Jesus, etc., 
ctc. o isto com o uuico o louvável lim 

do metter a política onde ella não está: 
Pois snrs. republicanos, de aquem e 
além-Douro. se Vosses (na republica 
não ha tratamentos altos) são republi
canos como os cidadãos da republica 
do Equador, nu» desde já nos declara
mos republicanos.

Vosses não teem noticias do Equa
dor, nem sabem as festas nacionaes 
que alli se fazem ao SS. Coração de 
Jesus, ora pois não?

Então ahi vae 0 que os jornaes de 
lá, dizem:

«A 19 de Junho, sob proposta de 
vários senadores, sem um só protesto, 
0 senado do Equador apresentou um 
voto do gratidão 0 louvor ao Coração 
Sacratíssimo do Jesus padroeiro da 
Republica, resolvendo que no dia da 
festa, 21 de Junho, não haveria ses
são. para assim adherirem á manifes
tação popular.

Na vespera da festa, á noite, Quito 
illnminou-se de um modo surprehen- 
dente, desde a humilde casinha do 
pobre até os mais bellos edifícios pú
blicos.

Por toda parto a musica marcial, a 
orchestra, córos religiosos se ouviam 
fazendo resoar hymnos de louvor ao 
Sagrado Coração. Alais de 50 mil pes
soas prtrcorriam as ruas, pela vez pri
meira insólitas de tamanha concorrên
cia. Milhares de famílias vieram passar 
essa dia na Capital.

No dia 21 ao alvorecer, n cidade 
despertou ao troar dos canhões de ar
tilharia. Uma multidão enorme, inu
merável, enchia todos os templos. 0 
numero de communhÕes havidas foi 
superior mesmo ao do tempo de Pas- 
choa, dez mil, sendo mais de tres 
mil, do homens!!

O pavilhão nacional c as colchas, 
pavesavam todas as casas, bem como 
as grinaldas de flôres, os arcos, a ver
dura, estatuas e imagens do Sagrado 
Coração ornavam as ruas 0 praças, 
com inscripçães sem numero em sua 
honra.

O povo expandia seus sentimentos 
religiosos na melhor ordem 0 harmo
nia possíveis.

A’ uma hora abríu-se um grande 
congresso eucharistico nacional, onde 
se tratavam das principaes questões 
para 0 progresso da religião e da ver
dadeira civílisação na Republica. Foram 
tomadas todas as medidas para se rea- 
lisar a lettra do Decreto da Assem- 
bléa Nacional de 29 de Fevereiro do 
1884. que decidiu a creação de uma 
basílica ao Sagrado Coração de Jesus, 
padroeiro da Republica do Equador.»

Ora snr. Magalhães Lima, apanho 
esta noticia republicana para o rcu 
«Século», e diga lá tnmbem que o 
«Progresso Catholico» ó republicano, 
n’uma republica assim. E assim e só
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A «Ordem» tem a edado do «Pro
gresso Catholico»; ó mais velha qua
tro dias apenas.

Vamos andando! Também as con
decorações não devem ser só para ven
cedores do eleições, e para homens que 
vivem sem sacrifício á custa dos di
nheiros públicos; uma vez por outra 
é necessário galardoar a virtude, o 
jatriotismo, o sacrifício,

A lista seguinte que cortamos do 
«Diário do Governo, dá uma prova 
de que os nossos governantes vão co- 
nheeendo os serviços que á Religião 
o 4 Patria fazem os nossos Missioná
rios, e bom era que se desperdiçasse 
monos om brinquedos, e se custeassem 
melhor as nossas missões, o se orças
sem missionários, frades; mas, ir-se-ha 
aos poucos.

Eis a lista:
Por decretos de 2 e 8 do presente 

mez, foram agraciados com a com- 
menda da Ordem Militar de Nossa 
Senhora da Conceição do Vílla Viçosa, 
o R*vd.° Presbytcro Antonio José do 
Sousa Barroso, conego da Sé do Lnan- 
da, c chefe dn missão do S. Salvador 
do Congo; c o Revd.n Presbytcro João 
Gomes Ferreira, chefe da missão do 
Timor.

Com o grau do cavalleiro da Or
dem Miliíar de Nosso Senhor Jesus 
Christo:

O Revd.0 Presbytcro José Antonio 
Fidalgo, missionário da província do 
Angola.

0 Revd." Presbytcro José Maria 
Antunes, paroeho do Huilla e chefe 
da respectiva missão.

O Revd.0 Presbytcro Sebastião Ma
ria Apparicio da Silva, missionário de 
Timor.

O Revd.0 Presbytcro José Maria 
Pereira Folga, missionário da provín
cia do Angola.

Com o grau de Cavalleiro da Or
dem Militar do Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa:

0 Revd.0 Presbytcro Marcollino 
Marques de Barros, antigo missioná
rio da província de Guiné e nctual 
professor do Collegio das Missões ul
tramarinas.

Muito obrigado, snrs. ministros da 
corôa portuguesa.

Dias ha que teve lugar a abertura 
d’um collegio na freguezia de Cerva, 
província do Traz-os-Montes.

Admitte alumnos internos e exter
nos; aquelles, por aulas, casa o mezn, 
pagam 103000 reis mensaes; estes, 
por instrucção primaria, elementar c 
complementar. 500 reis por mez; por 
qualquer disciplina de preparatórios 
13000 reis.

assim, seremos o que tosses quizerem, 
80118 8UCÍ08.

Vão mal os interesses religiosos 
na África portugueza, e muito princi- 
palmontc em Timor, (Tondo nos dão, 
pessoas dedicadíssimas pelas causas da 
Religião e da Patria, noticias pouco 
satisfatórias. Fenecem 4 mingua de 
missionários as nossas christandades 
africanas, apesar do zelo, da boa von
tade o do amor pola dilatação do im
pério da fé, manifestado por alguns 
missionários que 14 temos.

Raream cada dia as Aleiras d’esses 
obreiros da civilisação christã, e os 
nossos governos, afincados ao maldito 
lôma—percam-so as eolonins, mas nada 
do frades, não tem com que preencher 
essas vagas, não tem soldados da Ciuz 
que postar no sitio onde outros caem 
honrosa e heroicamente.

Quando deixarão os governos de 
Portugal, de ter medo ao habito mo
nástico?

Quando terão compaixão dos nos
sos irmãos d’alétn-mar?

Vae se approximando o Natnl, o 
então vamos desde já distribuindo al
guns brindes aos espíritos illuminados, 
(sem ser com grizetas) para que não 
digam que não temos caridade com 
elles.

Os primeiros brindados vão ser os 
fàittiS espirite que não creem nos 
milagres de Lourdes.

Tomem lá. recebam a offerta, o 
meditem, se podem o sabem; c não 
carecem dar nada ao creado.

Isto é tudo grátis.
<lla pouco tempo certo medico que 

desde a juventude tinha abandonado as 
praticas religiosas, se dirigiu a Lourdes 
cuin o fim de se confirmar na crença 
de que nada de sobrenatural o miracu
loso havia na Gruta. Levava uma com- 
inissào para um religioso, o qual o con
duziu 4 Gruta. Apenas entrou n'ella foi 
tocado tão vivamente pela graça que 
cahiu de joelhos; e depois de ÕO annos 
que nunca elevára o seu espirito a Deus, 
orou com fervor. O religioso levou-o n 
um altar que ha detraz da Gruta, e o 
medico tomando nas mãos um crucifixo 
e regando-o com as suas lagrimas, se 
confessou com os sentimentos da mais 
viva e terna fé.»

Não ha de que, essa é boa! Se gos
tar ainda se lhe dará mais.

0 nosso respeitável collega de 
Coimbra—A «Ordem», encetou o 9? 
anno da sua publicação no dia 26 de 
outubro passado, pelo que felicitamos 
a illustrada redaeção, felicitando-nos 
a nós também por termos sempre a 
nosso lado tão valente companheiro.

Ha no collegio também aula de 
musica.

O desejo de fazer bem 4 sociedade, 
oamor do progresso das lettras pntrias 
c a dedicação ás crenças de nossos 
pacs, foram os fórtes estímulos que 
induziram tres jovens, que ainda ha 
pouco largaram os bancos das escolas, 
a incumbirem da espinhosa e ardua 
tarefa da educação da mocidade.

Empreza ó esta que, como todas 
as do seu genero, exige, além da coad- 
juvação dos bons e illustrados paes de 
família, muita resignação, sacrifícios 0 
força de vontade da parte dos que, 
ainda que tomerariamonte, se collocam 
4 frente d’ella.

A modicidade dos preços, 0 bom 
tratamento, a situação vistosa c hygie- 
nica do edifício, 0 esmerado cuidado 
que emprega o corpo docente, devem 
ser garantias seguras 4 confiança que 
os chefes de família so dignem depo
sitar na direcção do collegio.

J. de Freitas.SECÇÃO NEGROLOGIGA
er!

Bcali morliii, qui in Domino moriunlur
uma campa se abriu!... 

\J|leiais um nome se riscou no 
livro da vida!.. .

O Rev.* Antonio de Souza Mocho, 
já não existe!...

A cruel parca da morte cortou-lhe 
os já debeis fios da existcncia no dia 
25 d’outubro proximo passado.

Foi um exemplaríssimo Padre, um 
bom cidadão, um modelo de caridade.

Hoje 0 orphão 0 a viuva 0 desva
lido e 0 rico, todos lamentam a sua 
falta; junto ao conotaphio todos sem 
exeepção derramarão copioso pranto, os 
ricos lamentando a falta do verdadeiro 
amigo, 0 desvalido, 0 orphão, e a viu
va lamentando a falta do seu bemfcitor 
e desvelado protoctor. E’ que 0 Padre 
Antonio de Souza Mocho, não tinha um 
inimigo: com 0 exemplo e com a sua 
chistosa e conccituosa conversação ca* 
tivava lodos os corações.

Permitam-me, pois, quo cu, como 
amigo 0 parento do finado, desfolhe 
sobre a sua campa, algumas perpetuas 
e saudades, pedindo aos leitores do 
«Progresso Catholico», de que elle cra 
a^signante; orem a Deus pela sua alma.

-1. M.


